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~O~ IIOSHUS Jll'(lSaolos (•Oit•ga~ 
V « I~'' "' de• Be·lt'·um () <•.\ 

)'uz d t• ,\1<- ftntant » r·o•t•c­
h(•tnu~, t•m 12 du <·orrt.•JII t•, a 
::;t•guiutt~ ('Ut'I'<"~IH'Htlênc·ia : 

'J't·lt·~ram~l : - ((O ('!'•ut·r-·io 
ela .;\\tu la ••, Lisboa. n l~eos eh! 
Bell'ni,, fc•lil'ita "'11 prcsa•lo 
•·ul,·g-a JH"Io !-ot'·u primcÍJ·u ~•ni­
Yer~olrio.» 

OIÍl'io : ·- «l>ír••o·wr olo jor­
llal •'J C111ni·n·iu .la .\ juola, 
LL·,hoa. gtU lllt'tl tumu· pt·~:-o.oal 
l' no tlt• todut> (h uhretru~ •lo 
jomal «.\ \'uz olo• ,\l,.antara», 
~at'tdu \'. t:x.•, t·urpo r··•lat·t"­
rial e muitu cm partit·ular O!'! 

!-ol"~ .. \uruuiu .\\·u c ~àlva Cot· 
llw, po·lo ani\·o·r.:hiu olo jurU'tl 
,j,. 'I'~~' \'. E~.· {o din·t·tor. Arz· 
tórzio Cabral Rocha, olin·•·tur 
''" jomal « \\ uz ti•• ,\lt•:tnt,lne.» 

'famht•m elo 110:-rt~o amiglJ :.; r. 
\'io•tor ru,t:l 1'1'1!\'hl'lllll:- nma 
amav•·l t·arta dt• ft· li(•ita\·í'íe·s . 

.\IHttu tiÍJ(('t•J':UtWntP llg'J':l<it>· 
CC!llOh t:)u g't'Uildes ]H'O\'H:o; flt• 
euusitlc ru~·ftH. 

o cumprimento 
do programa 

11111111111111111111111111111111 

Just0 é que no primeiro numero do segundo ano do 
nosso jornal, se diga aos habituaes leitores o que se fez, o 
que se pensa fazer e porque se fundou •O Comércio da 
Ajuda• . 

A determinante dêste nosso modo de- ver, vem do con­
vencimento e:n que estamos de que nem todos os habitantes 
da freguesia, compreenderam o nosso programa que é a 
explanação do nosso ideal. 

Nascidos e vivendo numa época de violenta e activa 
luta pela vida, reconheceram ha muito os homens que a ((o 
Comércio da Ajuda • dão o seu esíorço, a necessidade de 
se coligarem para defenderem melhor os interesses da socie­
dade em que vivem, e para êsse fim abatcrar.l as bandeiras 
filosoficas-politicas-religiosas que empunhavam, visto que só 
assim poderiam trabalhar em comum, não querendo com 
êsse procedimento dizer que abdicaram dos seus princípios. 

Eles reconheceram que da união 'nasce a fô~ça, e só 
essa fôrça cOireito á Vida», os obrigou tacitamente a aceita· 
rem o programa traçado no primeiro numero dêste jornal. 

Situ gt:rab e hl'nl ,insta~ as 
)':ti:II' J' US de• l'0JI'>1ll'!l fJilC 
to•tno, ou\ i .ln tit·c t·o·a do 

pror.e•dintt~nto do:- '"'""' ilus­
tr<•s camarad:t, •k imprc11oa 
•1ue prcM'IIt••nu·ut•· ··~e•···"m Que o programa foi cumprido durante o primeiro ano 
funçí'i•·:- de 111" 11 .1" 110 Siudit•atu de existencia, está a atestá-lo o que se escreveu nos vinte e 
<la. lmprcu:-.a Pol·tn~lH·~o.L . .. 

Dct"'is ole• puhli•·a•la "" im- cmco numeros que antecederam este. 
pr<·n~a~ uma •·un\·•.<'a\·ao oJ,. a'- I Que o programa será cumprido enquanto existir o jornal, 
.-emhleta ;:••ral para o olta 10 b t d t' 1 b "I 1 
ao t·orro·ut•· forno:- ,. 111 !l 1111 1r- asta a cer eza e con muarem a coa orar nc e os 10mens 
mados rwlo' t<'h·fmw c por 11111 que o fizeram e acompanharam durante o primeiro ano de 
t·lllpl'l'!!a<Ju do IOf'biOO ~JJt<iica- exiStência. 
to, fJUt• a r.-ft·rirla (•onvnc·;..~~·;ln 
foi f'••ira tlt•;:alnH'III<. p t lu 'I'''' 
fieon :;ern efci tu. 

Ora istu a:-.siut não ,,,,,.._ .. ~uu~ 
tinuar. 

.\ dt:IIJJ<llla «Jli'IJIIC!la im­
prenSa» não pmlo· nem oiO\'C ,.,. 
tar it nwrr'ê dt• 11111 "" n11tr• 
ituli\'iclno <~l.irn•nt<l», .snuolo tlt'· 
c·essc"trlo 4Jltt', de uma VP~ para 
scmpn·. :-.f• c.:xtrt•Jnf•ru n:--. t·arnpos. 

U tJHt' st• pa~~a !'t'C:w n tP · 
llll'IIIC 11n Sieultt·ato cla lrn­
]lrt•Jt:-;a Pot·t.u~u,.t-a- 11~u t'~ h{·­
rin, 11iio {• <"ofr'l'C'to, llf'lo /, tligno 
t' ,,, 11:\0 ptaJI' e'OJitÍIIII:ll'. 

A i11st:lii<'Í:I• olo llfJij~,, jor­
na l, as ('onq.auhiu.s Ht·n­
nitla~ (:at. t• Elc-t•tric·iol:Hic 

mantlara111 Jn·or·c•dt'r ao IJPt' .. h"" 
:-.tJ.rio t;•stl\tlo pa l':t a. tu~ r aiH\'flo 
•·lct·tri•·a na ('t'l1/ olao lllín·ira,, 

raJra agora lfUI' a ('amat'l 
.\luuieipal ~am·ioll<! <' aohu)!'ne 
:a IIH!'-~a 1':111:-.a, tp1C (• ,Ílli'fi, im:.t. 

Nos vinte e cinco numeros publicados jámais se agravou 
alguém, ideias ou princípios, tendo-se sempre cortez mas 
altivamente dito a verdade. Reclamou-se e reclamar-se-há 
sempre aquilo a que julgamos terem direito os habitantes de 
uma das mais populosas e ordeiras freguesias do País sem 
ser necessário recorrer a insulto, e, se alguma vez os nossos 
escritos parecerem de destruição. lenham os leitores a cer­
teza de que os homens que aqui trabalham, só preconizam 
a destruição de qualquer coisa, quando essa coisa é prejudi­
cial aos interesses gr.raes c quando ela srja atcntoria do 
bem estar colectivo. \ 

Não atacamos nem tentamos derrubar sem estarmos 
convencidos de que o que se pretende subslitUJr, prejudica 
e deve ser su bstituido por melhor. 

Só nos anima o pensamento de podermos com o nosso 
modesto trabalho ser util á sociedade. bastando-nos a cer­
teza do cumprimento do nosso dever humano que é cauxi­
liar o nosso semelhante a viver•. 

Julgamos com as palavras acima escritas, explicada su· 
íicientemente a atitude e procedimento passados e futuros. 

<I>\ a Comissão Administrativa 
V d;t ,Junta dP F< <'gne$ia 

<la AjtHla, rerel.emos o ~c­
gnintc oficio, que muito rcr o­
ulwcidamcnte agradec<'rno~ . 

«Ex.•"• Sur. Direetor<lojornal 
«Ü C'ornórcio da .\jnda», Cal­
çada da Ajuda, 176, Li,bol,l. 
l~ucarrega-me c~ta Comi,t'to 
.\dminbtrativa d·· agraol'lqpr 
os exo•mplare.s do jorual da pru­
tio·o•ute direc<;àO de Y. l':x.•, nl) 

C'umén•io da Ajuda .. , cpu• lhe 
t ··rn .sido remPtitlos, bem comu 
o ,uhido interc.s'e com qnt> o 
me~mo j••n..al .se tem o<·upado 
do l>ancamento da fn•gnesia. 
Com os melhore- \'Oto.s de Saítdt• 
e Fraternida.olc, Li:>h<•a l' i')eclo· 
tia .Ju:tta de Freg-uesia ola 
.\jm~a, aos 25 de .\g-o~to •h: 
l!J32. l'ela Com .• \dministrati \' "• 
O voll'al-seC'rdario, F. Assis 
Lamas Moreira ,. 

Emhora rcronheçamos lJue 
n ada Jhcmos que rnerc~'a agra­
d,ci tncn to,, registamos com 
muito prazer as palavnts da 
Ex.~~~~ Junta (lt} l•'regucF;ia, t~ 

mnito -i,i nceramc·nte dc:sejamos 
qu<J as nossas it•tcuçúe~ st•jam 
Sl'lll)'l'l' deYidamunft' compreen­
didas. 

(Í)\a nova Dir"eçào <lo Clul> 
V de Football «ÜS Uelent·n-

><'S» rec"bemos um ama­
\'1~1 o io•io t'omunicando a ~na 
po~-e, e •andanelo o no:.;;o jor­
nal. \'•·nl~·lo•ir'lmCDIC gratns 
por ''~"a g••t:tilt•za, aprr,enta­
mo::-o aos nfn•u:.. '"i·urpo!'- gercnf(l'~ 
ele .. o;; Belenenses» :ll> no~,;a.; 
"and:t\'ele' ole-••ianolo-lhe.o to­
ola~ as f~cilitlàcles n% sens 
<·:.rgo-. a,) me.;mo tempo q no: 
rc·itcramn~ o of•·recimento tias 
t•nlnna. do nn,."o jornal para 
tndn que julgarem ncc,·,;sário 
para o;des~;nvoh·imcnto do do•,.. 
porto em Portugal. 

O presrnt• tHíml'l'o olc «( 1 

Comércio tia .\jntla» ro­
mcmor·a a passag<'lll elo 

'en 1. 0 ani,·crsário. 
Pot· e8SC motivo puhlicamo.s 

imodestamente algnn,; artigo• 
qnP amav<'is e di stintos co la­
boradores nos enviaram, o Cfllt' 

rckg<>u para o próximo número 
bastante o rig iual fo<'anolo ')» 
intrres~cs vitaio da nossa frr'­
gucsia, e o~ habituais a rtigo" 
<los nossos disti11to, e queridos 
C'olahoraclort·s sr,, .\lfredo C:a­
meiru c .\gostinho António, a 
quem apr,•st•tltamos os nos,.o.s 
Jl!'diolos rll' olcsrulpa. 
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ANTONIO DIAS 
OE 

t·A Favorita da Ajuda···~ t"LIBANIO DOS SANTOS···~ 
VINHOS E SEUS 1\ERIVADOS I 

147, Calçada da Ajuda, 14 9 - LISBOA 
RECEBIDOS Dl~ECTAMENTE DO LA~ADOR 

')'.\.HAC'OH 1•: ('O~TlD \.!-' 

l~spccialidade em Chás, C~fés c Manteigas 
Z06, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A Gcneros de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 

• Vinhos recebidos dir ectamente de Arruda • 
····------------------------···· 

• Sucursal: Rua das. Açuccnas, 1 (antiga casa do Abade) • 

····-----------------------···· 

UM ANO DIE TRABALHO 
Complet~ o mode:;to •1uinzenário 

oO (',lmérc.o ela Ajudau, no J>l'tsentP 
núml'ro, 11111 ano de cxistê1wia; e 
n•~SHt' ano, pl'la sna boa vonta<lo o 
ardor l'lll dl'ti,)nder o~ intere.ssos d~sta 
velha freguesia, onde vivo hu já mn 
hom par do anos, bem meree<'. pelo 
moti1·o tio seu ani1·ersAt·io, as minhas 
fl'licila<;õrs o t;Ínccros YOtos d~: lou:;a 
Pxisi('Jicia. 

Não "{'rulo jornalista, conheço, cm­
hor:t, ns diticuldnde:; de ,·árias orden:--
1\lle tgnardam sempre todas as pnhli­
<:':l<:í"•cs poriodica::; daquela mtlnrPza, 
Plb 'I Ut.! esforços dedicados não são 
sempre bem compreendidos o aiotla, 
quanta~ Vli7.CS, malsioados l 

l'or nstc motivo, muito é pat·a admi­
m i· () :t~;mdt•cer o trabalho vet·datleira­
mrntL' útil CJIIC o «Comércio àa Ajuda• 
vrm pr<'::itando a esta fregncsi:L, os­
<pleciéin, qu<isi !>C podo t!i.r.er, da Cn· 
mar.1 c <lu Go,·erno, sohre o ponto tlf! 

'is ta tlc melhoramento~, e npenas <'n­
lih•irando com as rectras pnra as con­
t rihuidil's. 

~:t•> há logar para rÍ\':JlitladPs, ou 
suse~ptil o i I idatleti, rosul tantes a maio r 
pnrto 1las \'cZl'S dt~ mal c•ntendiolo!l; 
todos o~ pat·oquiaoos devem dio:wjar 
o l'ngrandt•cimentu na sua frC'guesia­
qu c. s1• possível, sPja. a primrim eott·c• 
toda,.;. 

l'ois hnm, a Ajnda embora Sl'ja 
uma fregu• sia secuhu·. com tradiçÜ~'s, 
umu helll ~itnaçiio topogr:tfica, <'OIIl o 
primri1•o pal11cio real •lo pais. c hPlus 
ar.·s t.•ndo fl}ito partP do antigo eO'l· 

<:i 1\ Z E T I L l I. A 
uNao fut nada como a morte 
J>•ra acabar a presumpçl1o, 
C!llll quatro wzras de chita 
E sele palmos de chão ... 

Ao 1ilho da pouca sorte 
Traz o demo de vencida, 
illas p'ra se pôr termo à vida 
J'ltio ha nada como a morte ; 
O Banana, um génio forte, 
Era desta opinião; 
Seu viver. sábia lição 
Foi de loãs filosofias, 
1\las morreu, findou s~us dias 
P' m rrcabar a presumpçc1o. 

Pode um sujeito catita 
De ricos trajes vestir-se, 
Oue na morte ha de cobrir-se 
Com quatro varas de chita. 
Pode usar c6co e labrfa, 
Ser rico qual Salomão 
Poüe ser Conde Barão, 
Que ha de acabar, merencório, 
Num responso em latinório 
E sl'le palmos de chão. 

Zé 1>!'!110 ço. 

crlho de Belem, tlcs•l•J 18:J:? a 1SS5, 
tPm ~ido pouco mPno" do abandonaria 
pdos poderes puhlieo,.;, o muito ttqui 
há a fazer. 

8' pensar que não ~ ahaste<'ida de 
agua pela üompan h ia, o quo no:; ta CJUa.­
tlra, os seus hahitantt's JH•rrl eru hora::; 
c hor;ls, em longas bichas nos chafa­
rizes, e quaudo não nq n •I e:;, em tôrno 
dê:>tes, serpcnt<•iam longas fiadas de 
\':tsilhas nguar,Janclo a n•1. numa hicn 
onde corr<> um tt~nuissimo lio do ngna ~ 
1•: IJUC por vews ch·'~a a secar de 
todo, ningnóm sabeu•lo para on.Je so 
meteu a famo!Stt linfa ... 

E' pensar que em toc\n n sua area 
não há um unico janlim púhlic:o para 
l'tlCI'OÍO dOS'SeUS habitante:;! g cpwnto 
mais aqui falta a qne tnm direito como 
freguesia desta nohro e linda cidade 
de Lisboa! 

Pois só com n união do toclo-. os 
seus paroqnianos, cnda nm por ~i, e 
cada um por todos, se poderá nlcan~ar 
o quo ele todos é aspiração comum. 

Z.: «Ü Comércio da Ajntl:u de\·t•ndo 
set· u porta-vo7. tios paroquianos, com 
o auxilio e boa Yontadc de todos, s••t·á 
não sómente o dt~fPnsor <los St'US in­
teresses, mas ainda o >:on paladino. 

uO Comt•rcio dn Ajuda• e~t:'1 ('m 
r~'~ta ! 

CompiPta ho.it' o :;pu primPiro ani­
versario, (\Htt~ denodado def,:nsor do:s 
intel't\sSPS <lo-; paroquianos do B<til'l'o 
da Ajuda. 

Todos o~ IJIW uf>le rmpr<'g-<1111 n 
sua :u:ti\'i•l:ull' M' .•uconlram. nt>sta 
data, chnivs t!C> <tl"g~·ia. 

R·~jubiln, ns.;im t•omo r••,inl,ilar?ib 
todos ps qn11 nli!P trab;llhmn ,. cola l~<• 
•·am, princi •almentt o s1:>•1 iJu,!r,. 
Din•dor. 

Üah:ulo a ;~t,•gt·ia fJUe d··\'rm I'Xpe­
rimcntar 11Psta data o~ nos;;.,;: qneridns • 
amigos Kil\a (',t~•lho P Anttínio A<;o, 
ao vernru '1''0 o st>u tralo;dlw, á eu:-;t;~ 
de tanto!~ saerilicios e d1~ tantos e;;· 
forc:os frutificou. 

Do seu programa, anunciado 110 

pr·imPiro núrnero, niio se tem uf.,~t:.do 
na ela. 1\•lo <'t>ntr:írio, tt•m. a no::-so '.~r 
seguido u c;uuinho ,J,·lincado. 

O quo <·onstitui uma vit<\ria par;J u 
seu director, o um benf'licio inw JSO 

para a linda frognt•si • tla "\juda. qtlt' 
se de,·e :>t•ntii' honrada l'O.m o «seu" 
1J UÍIJZP.OIÍ 1'10. 

Porta-voz dt' todas as twcessirlaclcs 
da sua frt~gtw~ia, «O Comérc•io da 
Ajuda, que uma vontadr li.•rrt•a foz 
aparecer h;í um ano, continuará, til'~ 
crrto, <·umo ató :upti, cumprindo o :iCH 
progt· 11nn, 

«I) I 'om~rl'io da Ajud;.u ~anlwu 
t•m pouc•J tPmpo- o l}!te é dilicil de 
conq•JisraJ'.,,.- um hom punha.lo do 

__ fran•·as e !,•ais amit.ad•·:<, <Jilll penlu­
PAHA ONDE CAMINHAMOS? rariio atran.ís dos tempos. 

\"ã,, dt•t·oJTido~ 1~ ruêses. ,,o Co-

Nobre missão sPrú ossa, c para 
rpw assim sPja de facto. l1astn CJHt' na 
fl'l'gnesia haja (!sse hom cntcndimonto 
entre todo::; os seus habitantes e. tjUO 

o mod<'sto quinzen<Írio spja o seu in­
tl'l:pido arauto. 

Taes ::;iiu os lllf'lls ~inc<'l'os \'uh .. :.. 

B. S. 

No numero cle lfi do cd.>Lírio de Noti· tnércio ela ,\,j'uda)o, fe:-;tej:t hoJ·O o s1•u 
c•ia~n, nma notieia dc• :\'iz:t n•luta nm r:.,u 
hl•tn \'<'rgo.ohoso pa,sad 11 ••utn• .tl,!."llll> J>"JIU· prim•)iro :\IIÍV(IJ'súrio. 
larc~, qne não tcndu hni' para n·:dba•·ruo Xa pa-sngem do seu 1,0 anivPrsá· 
l~ma tonrada, :olot'ltl'nm dua, I""~'" .. a rio, ili11 festivo, <'11 quero, mode:;ta­
lronte <I: urn ,J .. J,.,, ,. p;tb>:tr.lln·u• a capa mnnte gra\'al' a atirmac:ão da minha 
conto 'e IO>SC de fac• te• 11111 ''?rllllf ('to. · . 1 

• d 1 . 1 . 
o homl uzinho. c·m·ar 1J, c tolo . , m ., li ula • Slmp.tlla por to os os que tra LI h.\111 

tignrn q•w •'otal'a fawnrln, c•om••\''1.' 1 «r.rar-1 deniro tle «Ü Comércio da Ajuda». (' 
nu·, em totlo- "' pr"•l •t•-. clt• 'I'~~' r •,nlt•Jn ~ Px<+unar ('tlm o cntu:-i:1~mo da minha 
"'":' :·norrrll' ,J, snnl•·.n. . mocidad1• : 

I amJ.em cm ller.ng,.J, fr••gtH'>I<l do ,., . .,. r• .• 0 C 
•·clho tlt• Beja, umna lotu·.,.Ja d.• r·nt·i"'"'• -· \ 1\ <I « omi'rcio d<t ..:\jutla » 
f'III"HIItrou a tnor·to um poln·p tralq_.IJutdor, 
'[III' tll'i~:t VÍIII'a o tlois tilhiuloo,. 

Anlonío Cabral Rocha. 

ll; acoHtl'Ce isto HlHH paiz cptt• hC di1. r·i· -
,·ilisado! Este número foi visado 

\'ergonlta ilas vergonhas l !.! . I p ela Comissão de Censura 

Santos & Brandão 
CONSTRUCTOr..CES 

Serralharia Forjas - Caldeiraria Soldadura a auíogénio 

Rua D. Joã(} de C<:stro, 28 (~io Sêco_' T lcf B. 207 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

• 
rAsE L 
I ~III 
~ li 

DINIZ O'ABREU, L.0
A 

P A D ~'-\. R I A ~~~~ 
F ornece pão a os domicílios ~ 

Carrdças de aluguer para tGdos os serviços de transportes 

55, Calçada da Memória, 57- L IS BOA 
TELEFONE BELEM. 520 

Fornecedor de msteriais de construção 
---- TELEFONE BELEM 154 ----

Rua das Casas de Trabalho. 109 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Drogaria e Perfumaria 
---DE---

Sucesslll': FERNANDO ANTOIUP OE OliVEIRA ANTONIO MORAIS DOS SANTOS 

Fábrica de cal a mato ff todos os materiais de construção 

33. Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 
TELEFONE BELEM õ6 

Drogas, tintas e vernizes 
Sabonetes e perfumarias dos melhores fabricantes 

142, Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 
TF.IJI':FO.NB BELÉM 220 

Pérola do Cruzeiro 
--- DE ----

.JOÃO DE DEUS RAMOS 
Géneros alimentícios de primeira qualidade 

Especialidade em chá e café-Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 
Azeites finos e carnes fumadas 

------- DE -------

ÁllÍÓllÍO Serapião Migueis 

li P H E Ç O S S E l\1: O Ó M P E T E::"" O I A 

4 , Rua do Cruze iro, 56 - A J U D A 
I 

Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA 

11 
TELEFONE BELEM 367 I~ 

Nicolau? T rindâde? 
O norvosisruo e a preocupação 'do 

que toda a gente esttwa possuída no 
passado domingo, coro o regresso dos 
ciclistas, era do tal forma, que diffcil 
é descrever. 

Para qualquer lado para onde me 
voltasse, outra cousa não ouvia, que 
não fõsso: 

Voncodor, é o Nicolau! 
Vencedor, é o 'l'riudado! 
E era ver de toda a parto, êsse mar 

de pessoas que se dirigia para. o Es· 
titcl io do Lumiar, onde a meio da 
tarde, .J<Í. nlto havia Hm h1gar vago . 

Em todos os cantos se formavam 
grupos, quo numa discussão u.paixo· 
nada, apostavam pelos seus ídolos . 

O campo do Estádio, ruais parecia 
uma grande esplanada de um manicó­
mio enorme, tal a gritaria ensurdece· 
dora e o nervosismo de que a turba 
e,;tava possuída. 

t!os grand<'s sociólogos, dos grandes 
beneméritos que tanto lutaram e so· 
freram pela humanidade e quo nunca 
conseguiram uma apoteoso que ao de 
levo se assemelhasse áquetn. a que 
Yioha ele ussistir. 

Preguntem à maioria dessa gente 
ululante, se sabe quem foi, de out.re 
outl'os, Pasteur, Curie e o grande 
portug-uês Carlos França, que soube 
firmar tum dignamente o nosso nome 
no estrangeiro, com a apn~sentn<:ão 
dos seus valiosos trabalhos ci0ntíficos. 

Quantas vidas salvaram f'IStes gran­
des homens! Tantas, q ue é impossível 
calcular! 

E ainda há poucos dias, a grande 
imprensa. dedicava sómooto umas ox­
cassns seis l inh as, noticinndo laconica­
mente o falecimento do iovont01' do 
sôro ant i- tetânico. 

Com o noticiário da. pro,·a ciclista, 
encheram os jnroais, alguma,; dezena:; 
:lo colunas! 

Mas de repente, como que por en- _ 
canto, toda essa .multidão so cala, I PENSAMENTOS E SENTENÇAS A ESMO 
porque alguom, gntou : 

J~ o_Nicolau ! mas apresentados sem intenção dogmática . 
}~ O 'fri rHhHJO! I DOS MEUS APONTAMENTOS, 
l~ntãn a,qunla Onda dE' gontfl, C0ll10 por Alexandre Setlas 

quo e lcctrizacln, gritou, g ritou. utú on · N6s somos ds vezes inexatos na aprecia-
ronq uccor, pelo seu fu\·nrito, que pa· çc7o de casos que, mal interpretados, logram 
rrcin ser o portador da su<"l. rom is uma definição afastada da verda~eira. 
são . . . Assim, pode-se julgar como prudência, re· 

Afinal: Quem ganhou'? flexao e .sensatez o que melhor se deveria 
Nicolau:> 'rrinJado? classificar de cobardia, hesitaçtlo e mêdo. 
Ganhou a espucula<:i10 feita à custa • 

(lum punhado dr ra.pazrs, que tanto A opinião públicu é inconsistente nosjui· 
se sacrificou, t<dvez até arr u'inando a zos formados e ntlo toma senão a directriz 
saúll<', B<'SSl> l'sfOr<:o colossal. que lhe apontam. Move-se ao sabiJr da in· 

Então, al'<t~tei-mo enojailo de tudo fluência que lhe é dirigida~ com a mesma 
:tq ui lo, pcn~audo com trist0zn na Yida insensatez que lhe serve para acusar agora, 
i;;no rada, anónima, dos grandes súbios, louva irreflectidamente depois. 

A os nossos leitores 

Nc7o é ver ganha a gente confessar 
Que na vida rimou quf!lquer assunto, 
Embora fósse em fraco versejar, 

Por não ter bom bestunto. 
Mas enfim, com excesso de vontade 
Eu mesmo sem talento vou rimando 
Até que venha a ter celebridade 
P' ra depois no mundo a ir gozando 

já em proveta idade. 
Ora, sendo eu bastante obstinado, 
Além de ser também um pouco audaz, 
Deu-me satisfação ser convidado 

P'ra ver se era capaz 
De numa gazetillza eu vir dizer 
O que tem sido a vida do jornal 
Que tantas simpatias faz me r' cer 
E que sendo pequeno é colossal, 

No seu modo de ser. 

Um grupo de rapazes, bons, leais , 
Todos habitando cá na freguesia, 
Quizeram ter a lida dos jornais 

Criando certo dia 
Este orgão que mostra á evidência 
De forma bem correcta e decidida 
Que o trabalho expendido com ardência 
Tomam um mito em causa definida, 

Sem sombra de falência. 
Firmados na conduta que traçaram, 
1\'ão temendo inerentes sacrifícios, 
Na árdua tarefa se lançaram 

Tentando benefícios 
Em prol do povo dêsse bairro nobre, 
Onde oul'rora viveram titulares 
E onde agora existe gente pobre, 
Mas rica no sossêgo dos seus lares 

Que a probidade cobre. 
Num ano de trabalho denodado 
Em labuta injente e sem cancâra, 
Mostraram seu fervor desint' ressado 

Na forma sempre ordeira 
Como sabem tratar qualquer assunto 
Que seja de vantagem para a Ajuda. 

E com tc7o bom conjunto 
Eu qudsi me convenço que o jornal 
A quem daqui a todos v6s saúda 
Hâ de viver, 'sfimado eternamente 
Pelo exilo que alcança, magistral! 

A lex. 7 A. A. A. 
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Encadernações simples e de lulfo, laes como: 
livros á antiga, amador 
e escrituração comercial 

Copiadores, caixas e pastas para arquivo. 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

s 

. .. 

Enverllisam-se mapas •• 
-------------------···. 

C
0~1PLE1'A~DO hoj • o pri neiro 
aniversario dr «0 t 'o t.~rciu da 
Ajucl:t• . não '!llt'ro drixar de 

prestar a minha motln:>ta houwnugern, 
fel i c· i tando todo~ os colegas q uo traba­
lham adCintru dê!it<' jornal por vrrem 
coroados de oxito os sous osfurc:os. 

Este facto rlc> \'P, por todos os mo· 

que enfnmtaram tal iniciativa, c•unscios 
de um dt>\'Cr R cumprir, pondo s •mpr ~' 
acima das paix()es mesquinhas, a p:tixào 
o o an'íir fJUC scmpr~ dedicaram á sua 
freguesia. 

O sr. J . A. Silva Co•'lhv dirigiu r 
muito bl:lm durunto os t>rimeiros mêse:~ 
u «Ü Comér cio ela Aj.n<la», tendo lho 

seguido o actual Di· 

muito ao uCvm1~rtio da .\ju !u e ao 
"'1'11 muito dí~no Dit•t•ctor, a êiP sr deve 
'' ú sH'l brilhante prna arti~os admirá­
\'eis em que f1•z levantar do esqu~ri­
lllt~nto uma das mais populosas fre­
guesias da nosl'a capital. 

Lastimo a minha pena S!'i' bastante 
modesta, não podendo pot· ôst<' motivo 
bur ila r o q11e sintn; to<h"ia, estas 
lin has feitas a ço rrrr, rão a d mons· 
t raoão <llL minha s i mpatia~~ admir:u~ão, 
ll.pt'O\'eÍtando p·na felicitar na pn~soa 
do mru grande amigo e ilnstrl' colega 
o sr. António Gom,•s Roc. a . como 
Director do «Comércio da Ajuda», 
todos os seus valiosos colaboraduro>s 
rwssa grandt• obra de jornali-;m() onde 
tom srmpr·o r e \·elado uma for<:a her­
cult>a dispensarHio ao seu jornal a 
mesma hon1•stid<~de e critério yu · 
s~>mpre tem sido a sua vida de oficial 
bt·ioso do nosso exército. 
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Consultas 
médicas 
diárias 

QUK\1 por esta época balnear , 
divagando pelas nossas praias, 
atenta um pouco nessa multidão 

de creanças, a quem a benemer·encia 
de certos elementos proporcionam a 
possibiltdad .• terapeutica d os banho~ 
de agua salgada , 11.companhados d<~ 
acção purificadora do Sol, durante o 
ostagio nas praias; e, ainda pelo desen­
volvimento físico que a essas cr c>a n­
ças traz a liberdade do local , sente 
confl'angm·-se-lhA a alma, ao analisar 
cada uma de por s i. 

grandes conhecimentos tecni.;os, dá 
os seguinte~ resultados : pNnas e 
braços, per f,,itas linhas quo a epi­
derme segura, pendElntes c sem \·igôt• 
se acham ligados ao t ronco·: o rosto 
esverdinhado, mostra a a usf'ocia duma 
tez trig uoim ou rosada qne d enote 
saude; pei tos r<~cuaclos, costus abau­
l<Ldas, contando-se 

na parte humana quer oa parte 
patriotica. 

A Ex.m• Junta desta f reguesia , 
apo~ar do muito que trm feito pela 
mocidade, cumpre mai!'i êsto dovor, 
acompanhada pela Escola do P ovo o 
Escola Oficinl. por serem os elementos 
que maior popula('ão de creanças tem 

UM ANO DE TRABALtiO 
rectot·, o ilustre jor­
nalis ta st·. António 
Gom<'S Rocha, (jllt' 1 

seguindo a me~rua 
conducta, melhorou 

extr aordinarinmonte o sen jornal. 
Um ano de labuta, um ano qn" dia 

" dia, mais e mais incitou a proSl'guir 
nesta ingló ria tarefa com aquda \'On­
tade de vencer que enobrece. 

pelos Ex. mos Srs. 
Drs. 

Carri l ~o Xavier 
ás 10 horas 

uma por uma as 

~:~:t~~)~~~l~ln coluna CUIDEMOS DO FUTURO 
Assim com um a 

mocidade ntrofia-
dissima, quo home us darão amanhã, as 
croanças de hoje'? 

tivos encher de orgulho não só o seu 
ilustre Direetor, <'omo todo o corpo 
rddactorial, admini:<traçilo <' pr·oprio­
dade, por verem que a energia e o 
e~forc:o emprt>gados nGstc:' 1:! 111t:~es 
foram por todos os motivos compen 
sados, pelo hom acolhim.:nto por todos 
que até hoje IIH·S t\'l'm disp,•n~adv a 
sua amizad • e l'l!coulweimon to. 

A formn st•mprc <'ril~riosa c COJTota 
como tem trata lo to.los o~ assuntos , 
fez com que c O ()om :reio da .\ juda» 
marca~se um lugar <lo destaquo dentro 
da imprenl'a. 

Dias de gló ria tin>ram os s eu:; 
Directores, n unca deixando de reforç<\1' 
o es l'ôrço dispendido para o b<•m e para 
o engrandecimento da sua frogue:;ia. 

Cumo compensação vê o s(ln jorn:ll 
lazer um ano, e nêsse ano de luta tom 
a consciência do seu trabalho valoroso 
e honesto. 

Qu-e me pcrdõe Gomes Rocha esta 
minha modesta hom••nagem ás suas 
hcm conhl'cidas <Jllã1tdatles, mas elas 
são ~implesmente a vE'r·lade. Servi~o 

nocitrno ás 

D uma fo1 mn geral, essa mocidade 
rm tlor está raquítica, defor mada 
ossiamontt', num estado de magrc:t.a 
qun cuusa ap rrensões; ,-erdadeiras ca­
!'1\C eristicas da tuberc·ulose, a ganhar 
t·'r,·eno dentro do seu debil corpo, 
umas \·ezt•s por falta de alimentação, 
outras pelo alcoolismo e sililismo dos 
pais, e a maivr pa.rte dos casos de­
\'ido !L deliciêocia dP higiE>ne da ha­
bitação . 

Hnrn. é a creanc:a bem for mad:t , 
com boa aparência, com um peito ar­
<jUt>a<lo ou com movimentos, quo de­
monl>tr~m quo qualquer coisa:de r igido, 
acionanclo como mola de aço são a 
razão d:~ sua execução. 

U rgo pois que , a par d a bcne­
mcrencia pos ta em prática. não se 
descure o estado físico dêsses ente.:;, 
a quem na primeira fasr da vida, 
ainda é possível d ur-lhcs r emédio, 
preparnndo-os. revigorisando-os ' para 
a luta q uotidiana da oficina, ou da 
defêsa da P átria· 

a seu cargo, o darem inicio n. esta 
necessidade que se impõe ao Paiz, 
creando dentro das suas possibilidudt>s, 
cursos de ginástica <' cultura física , 
onde receberão todos aqueles, sem d i ~­
tinção de classes, que quei ram npro­
'\"'e itar voluntariamente, tllo ox:celento 
metodo de fortalecimento, Já que 
nesta te rra nada se pode tornar obrii 
gato r io. 

)fãos á obra; e, a freguesia d,Aj uda, 
P ara tal , ha!'ta que d iáriamente terá cumprido nm sagrado dov(•r do 

st•j am suje itos a uma hora de g inástica h umanidade, em prol dêsto P ortugal 
sueca. bom aplicada e minist rada por alquebrado, mas ainda a tempo de 
instructor compctc•nte, após uma cuida- rcj u\·enescer, St>não para maior, pelo 
dosa inspecção médica; o, o r esultado I menos para melhor. 

.\ tudo o Corpo Ro~lactorial, Admi­
nist•·nção, Ed:tor e Propriedad0 as 
minhas ll' licitaçõas e votos pará que 
uO Comércio ela J\judau chegue a te1· 
cabelos brancos o rOsto l'tn pergaminho. 

~ào posso nom dfi\'O nl?sto mo· 
monto c~quecer dois nome-; que fô..am 
os sem1 fundado res. os s rs. Antônio 
de Campo~ Ac;o o J . A. :->ii v a Coelho, 

E se mais não pôde f<tt<'r é porqu~> 
as instâncias ofici11 is não podcram sa­
tisf.uer como des~>jal'inm , as rPclama­
('Ões justas e os alvitt·es aprt>sentados. 

Todavia a Ajud1~ j{~ hojP de\·~· VIla r C o e lho. 

1 saxtas- fsi~l 
.l\ analiso sem se r n<'lcessária <~ ob~er sorfl dcrerto satisfatório, quer Pereira ou. 

TODOS os di~s tln llt:\llh ií, qua11tlo o Agostinho saía de 
casa, q n ási ao fim d:l tt·:wl'ss;L chtn•ila e sombri<l, o dt• 
t· igarro ao c·autu d tL hôr~, o chap()ll deitado para a 

uuca o o c·tnHWO alu)J'fu dt• i.xandu v:: r pur haixo a hlns~L 
azul, ~w dif'igia pat'a. a. ufic•1ua uud" todus o (lou~idcravam 
urn hotn c lu)ll~stn "l"''';trin, :'1 pc•pH•ua ,i:tucl;L . lnm pri ­

- \'oeês <'slão muito C'nganado~. IJuando tiramos pt•­
quenos, cn c a A<ll'lin:• br indnto~ ai na nta. ,\ t{• a lguma~ 
pesooas cltcg-;wam a sUIHll' '1'": <·ltl um rninl ta irmã. "lao 
agora ... 

- .\gora o f]Ul'í '( •. • Su qnt m f•jr C'Pg'O não v~ o fatacaz 
qnP a pctllH'tta tem por ti. Casu-t•• <•tJIIl t•l.t, hom""'• tptc 

nwiru anolar til' lllt'sqni-

::~;~:, :ll~:~·l~~:~';i;:lt~:;'su,'.:'i,':::: SA CRIFI CAD A 
a rapariga ,·~ 11~11 bom 
hut·;ttlu , . c não h.í Hatla 
<jllt' ,.. lhe tli;wr. 

un~ ulho~ a/.Hi:i tiravam 
com tlêwc t•xpn·:-.~ào n 
.\;;tlt tn.ltu. t• 111na lu ••.a. 

Por ALFRE DO OA,'"EfRO 
<I ,\l{nstiuho, ao 011· 

'ir di~c·>rrc r a:-,"-;ÍII\ os 
t•;una r:ulas, passa \'a-I h•· 

IH·~ tt.t.io ... tHII ... orrl:)inhu tlt' \ .aitl~lllt• aclnlad.l. tll .t!-1 rt•;::,pon­
tlia iu,·ariá• t•ln~t·lllt•: 

~r.l•'Ítt:--;L Jhc tiUrrl;&. f'UIII I 'Ô :-.,tl•t'IU '"\Ori"ÍI' :.h c)un.t.cJa., 
t·u:lut<Jr.ld ''· 

J:h· ,J, r r fu j;, eunt.c\ a ,. un aclnt·ia ~q,:trit:àH, llla:-. li­
mil;_n .t-:--t' , UJ j'a ... ~.tr. a tirar .t:-. Jllito:... •la:-. algl\,l•ira ... a 
dizer-II1\J um • t'Htó, wouap:ualn1d•• t.uuht'•m ,J,• va;!u )'oourrl~o, 
c tarniuhaHtlf v .agar• :-...uncut•· .au luu..:-, •l.l tra\'«;::;:-,a, :-•·m 
'C \Oitar. lt.1

\ õ.l\',L tud:t\ i L a f' •rtt·/.-l d I cpH· oHjllclt> ... lin•lo:, 
ulhc,:... u :-.r"!!'1inru att'' fi \t'l"t'lll ,J • .,.·ap.tr.·•·er ua v ,Jta para 
a outra rua. 

. \ Jguma:-. \'t*Zc:o- U!i •·nmp.aul1 •IJ'H'~ rah\•z c·um nm:t pon­
tinha ,J,. cJ,•,p••itt. olit.taln: 

-· l) .\goo~tinlw ,·. ttln J';lp:tt. c·ou1 :-.ol'ft•, 'fem a 1nais 

lmnit:a rap·tl'i;.ra e·;Í tln l'iÍ{lo. 
~\n rpu· êlt• rcpli•·:l\ :t: 

. ·----------------·---- · .. · 
( Favorita .. ~judense · 

J. J. C A ETANO 
Completo ctortido de F'anqu-;:l!o, Nt:lro:rdro, Roup:u ia e Gravataria 

A r tigo!> l:::!>çol arcs '1a t e r l al electrlco 

GRANDES PCCHINCHAS OS PREÇOS M A!S BAIXOS DO MERCADO 
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- Tt•t:lm l.i ''"' ca,a a \'t•lltnt .l. Ew•1nantu ela fô1· vi,·, 
nãu Pl'II:>U CJn (':t:-..tr-me. Para .fui~ ('U:')t,t ~l clu•gar . . 
cptantu 111.1i~ para u·~~;, ou •ptatru . .• 

- ()n ('ÍJWc• un :o,t>i~ •• - ac·rcSCt!U t.tvam êlc~ f'UI una 
g.tr r-!'alh.1da. 

• 
rrna t'llf'OIIlf'Htla 11J"g'11 1lfC tJ.•SIJII .. l tl.l .ln ttlfralll.\r n1H·i­

ga\ a o~ opPr:u·iu~ na oiÍ<"illa \. prolu11g-a rt•m o tr~dtalhu 
par;-l al\'·w tia hu1·a. l'l'gulauwnfur. 

O .\g-o~tiulw, <H:abael.1 :\ faiua elo dia, f(*;..•-rt•:-.:--.a\·a i!tH"­
diatamt~lltP a c·usa., onde• a .. hua \'clha. o ;a~uaa·tlava, c·nicla­
closa ~l\! t<) l' ht·m (l'tt~utiultn a , ... j,. " altc l' t<L a (.·~una, c m 
qtt<> o <JlWrillo !'i lho tiO t'l'fit.•'"'' tlt• ta nta c·an,t•ira. 

~las tuna uoit1• 1 ao ~air da ufu·iua, c, .\!.\'ost iu ho tlt• pa ­
ron com uma figura !lt· nntll tt:l' <JIIC, t'll\'olta num r·a~;H· o 
coulprido c c•om o 1'11>1.11 'lll:hi l'lllllj>lt• l :llllo•n ltl o<•td t<> po t· 
n4:gn t 1 n aut i ll t ~,, :,ü lhe> <·o1o<•ou c•ut fi'Pulo c..'mha rg-autlu-ll tc 
O j) U$St) , 

.hdg-anclu trt~tar-:;e~ apt•ttas de 11tll:\ .)p..,sa:-; <'ri atu 1·~ • :-. 
qu<' a p rO\'<'itam a <'ti<'nrilliio !la uoirt· para l"'''<lntitu"as 
pro,·ot·a~·üe:;, n rapa:.: ia a dt•itar- lht• a m:lo a ""' hra~·o, 
na irit•a dt• a afa .. t:.u·, cpuutclu uma \'o/. tléhll, ma~ rpu· t·le 
jttlgon re ·onltt·~"''• lht• di"'': 

- .\go•tiuho! 
E u \'l!ltu, af:t-t:llt•ln 11 111 l tilh •, d•·hun \'••r :í !:11 

huu f':tlul,•c•irn lll'j\.ilf1''· aqu f,•, t III, ... dt• t'\Jift':-,':1. .'~uav •, 

tão couh~>cítlns <lo Agm;tínhn, 111as 'I"'' lllH I'II~lo momcn ln 
•una ,.i ,·c·za estranha fa zia hrillt:ll' ,jngnlann <•Jitt•. 

Ú mancebo I'I'!'IIOH ('OIIIÓ :I>SU 11 Ihratlu1 II!J l'(' t'!JttltOrt•r !I 

Atlelina, para cnja JH'!!ijl'np ali, {ul't<'la ltura da noitt•, 
iuntiln~t•utc procm·ava u majnotili•·at;:iu. 

Dl'poi~, mal rct'Pito ela 3 1rprt.~a, PX('lamuu: 
- (~ne <· isto, .\t!Piiua ' i. !Jnt• 1'\!11;; tn aqui f:lz<'l'? .\ 

tua rn~tc dei xou-tc sui ,. .. . • c:-. tas hnrn:, ! . . , (, \ cou tect•u 
algnma.~lesgra,a ua tua ci'J '? 

-;\ao. 
-~Então • . 1 ara <JIIC c pro•·nr3s '! 
- l)ara ir t•ontigo. 
-Comj~o·? . .. 
O .\~· •-tinho jnl~.n·a ta r ""'lt:uulu. l.t·\·autlln o 

~ltaptiu, ·cot;ou a ,:.d,.,ç-1, ~ d ptJio de nrn t·nrto silê11cin, 
r~pt>tiu .. 1 per~unta: 

- Comif!o '? . . . E par a n•lc '! 
-Para onllo tn cptizer '- rt:,ponolt•n eh\ p.IU,ada-

mt:ntl• c com n tirm••za ' l'e dc·lwt.tva uma rt•,oltu;ãu iua­
klLhcl. 

- .\las isso ti impn-~i ~;u!loi<lt•<"'''t', 1lc~ert••! 
-:'\Utwa th·c tanto jníz .trr••clita 
E t'lc•, na ,·a~a incontp •n:-.ãu clu qn(• :-.t• pa ... :-.uva, m:1!) 

no tlt·,c·.iv t!c fazê- la Pn t rar arazàn, clit.ta-llu· t•tun tltJ\'tlra: 
-Ora •·amo~, ,\ dcl ina. ll•·m •lt·v•·• <'IHIIJ>I't•t•n•lt-r ti"<' 

t>st:b tl:tttdu nm ntan l' " "t/ 1) <ptc tlir:, tua mãe., . 
- Pr"ího- tc qttt' "" ' t'al , •lt•la. 
E au \'('r 4!lH~ l·h· he:,it:n êj, rituht•allt•• t' l'\1'10 cu. Hnt ra r 

palavras para a C(tHVl'llt'' , ~x<· l:unon, tmna<la d uma s n­
hita cxalta~·ã" : 

- ,\l as quo ~i11gnlal' lu 11111 o'·s !11, 'I '"' rcp11tlias o ofe­
t'(.-wi nl\-. Hto du1na rnn lht•r qt~ •:.mtu:-, ,, , tantos luH rll~n~ elt·· 
.:;t:•jam!- E <H'I'l':Sf'Pntou ti 1 do lol'u:-u a~t•thu rH•:- E att· 
uào bt•sitariam cm paga r ~ r hottt 1"'''\'" I 

E depois, f'illgit~du-o, '1~ t<'l'lllll':l: 

- .\~n~tinluJt :"'OH c•n eJ • te fH'\'H, Ern 11UirH' cl:t IUbS:L 

~lmizad,~ rt~~ c·rian«'<t:-t. (:~d i t •·te~ 'lne• a t·~,.•«'tb!l- tia tua 
par:c ~t·r~t. u minha mnrtc ,,·ullu•. 

1.:: rwtis t! rnab o :qwr c·uull'a .. 1. Ele•, l' ... tuntt•aelu, 
t• ,~. .. pfdtu pt•l·,ii•l, c111 1111 ·turoh, )'ot'IH j í. :-.;d,t'r .u qn•· 
'Piltl1. (J •pt,. o:n· .. t. n •1•• 'a\·1, rl·l\.•\ a-.,t· cnlc·ar I' •r 

ela; c, de rôstos qníts i nn iclos, os dois l'aminh tlra m como 
ao acaso, falando haixo, qtt:ísi 1'111 segrêtlo. 

NP~sa noite a ceia rc'<lncntou-sc, ptH<ptt• t' l'al!l li hora~ 
da manhã quando, c~>ut grandt• espanto " &n~:~tn tia puhl'tl 
velha, o Agostinho entrou em casa. 

* .. 
Pa,.~aram· se alguns dias. 
O .\gostinho pedira dispensa tios serõe~, ll ag-orn, 1nnl 

acahava de jantar, saía de casa apr<•ssadamcutt· , para só 
voltar a horas mortas, o f!liC levava a m:lt• a t••r t·ou~tau­
tt•mente acê~a a lampar ina no oratorio, c a tliz1•r mui tas 
\'t•z.:s por entre lá~rima~: 

- Pol>re lilho! :'\o~sa St•nhoJra o gnar•l1•! 
Certa noite como nas antcri•He~. u rapaz dirigiu-se 

para uma rua ' afastacla o 1·~c·u r a, •·, snloiudo u~ •ll'~r:u~> 
earnucbosos e cle~conjuntatlu:. cpw ('OII<Iuziam ao 3.u .uular 
de uma ca..a tle polna a~pccw, haten na purta •lua, 
panc:ulas discreta,, 

Uma velha tle rô-tu t•nf• lftJ!tilh:ulo, '" ••ahdns ~risa­
lho~ t•m <ll'>urdcut, n n·stu:trin mal t•nidad .. , aparl'<'cll nu 
limiar .• \o \'ê-lo ft•z u111 t'~l-('arc dt· iutlct·it'r(wt•l siguili<·at;ãu, 
I' dis:<e na sna \'OZ roufenha, d<'ixautlo vêr o t'wi1•o tlcnt<• 
cptc ua hôca l111• n•:Ha\·a : 

- ,\ lt ! é v s<•uhor : .•. A .\ tlcliua oaín. 
- Para on<lto '!-p<'rguntou" .\ g-o~tiul t o snrpt·e!'tt<lit:o. 
.. _Sei 1:, J . • . ~ão <•o~ttuno pcrgn uta 1· áo minha:s hos· 

pccla, para onde vão. 
--E não disse quando voltav:1 '? 
- :\ão diss<• -- rc•,pondcu a vellta. 
E :t<'resccHoton, li tando-o, c•omo ~" p n• lciHksse ad ivi­

nlll\r o efe ito d<ts suas palav ras· 
- gsteve aí uma mullu:r • .• <'r<'io Cjllt' Í' a mãt• , .• " 

dtlpois 1:1 se foram ~s duas. 
I) Agostinho lirou p<•nsativo c e.tcaminhon-st• p:\ra o 

tln:Hto IJHC ali tinha alugaolu, di . .:cndo apen as: 
- Bt•m. Esprra rci. 

S,,lf1l CornprCf'lllh~r a r;LtàO churucla an!'\Pnc•ia, :-,,.,mfun-:H~ 
!'11 11:-tÍ\'t·hncocP t.!IH'n''-uln, ,., ~o Hm dt• tlua!'l hora~, impn· 
t·it•ntt· c inqu:••l<l, tlt"~atou a furna r cigarro' sôhn· 1·igan·us. 

:\f,\s por fim a refle xão ve io c com ela o cspí rilo so 
foi ac a lma ndo pouco a pouco. 

A Atlc liua s a i ra muito po r sua von tadu. Se 11 ào voltav:\ 
ú porq ne não tlueria • •. c l:lc u iío se scn t ia II<J •l i rei to tl t• 
protes ta i·. 

Bate11 a me ia noite. AectHICu maio 1110 cigarro e t!Psct•tt 
a escada. Ao c h(•gar ::i. rtta o ar fr ,•s<'o tia noitl' fez- IJ.c 
lwm. ~ercnon •.• c, a <·aminho tlc <'3s:t, ia trautl•a1Hin 11111 

l'S i ribillto cm voga, uma (':111\'ÍÍO popular crn 'I'"' "' trata 
com desdém o amor das mulhcreo, ::i. seuwlhan\'a !la'l"''l<• 
- La donna é mobile em 'I'H' o im<trtal \'('r<li pô~ lotla 
a graciooida.de elo seu divino e•tro. 

;oio 1lia ,egninte notou flue a~ jaupJa, <la t·a~a IHt<lt• 
J,a!.itara a A•lclina e:.ta\'am inteir:•uu•ntl' <'l•rradao; c, 
procurando inforrnar-,e, lli,•eram-lht· 'I"'' miít• c lill.a J.a­
vianl ,re .. aparecido ~·,m r1nc sp .... oulu-sst~ para nnclc•. 

• • 
\l~uus tnê:--.cs depoi~ o .\gu~tiuhn ;:u .. a\·a o dt~se•:ttJsu 

dutn douaingu. pa:--:,t•anclo para o:-. la•1~· ... tl.a:-. \ve·uitla .... 
:\tJ\·a,, qnatttlo junto tlêlc pa~son 11111 autnlll•l\ cl tlt• pret;u 
cund nzintlo urna clama luxuosament e n•otitla . 

:-Ião foi , portim, tão l'ápi cla a pas~agl!tn 'I'"' i-lt• nãu 
rrt'onht·t'<'$~e ue:.sa mulhe r a . \clt·lina, ,. tll·!.poi tu tia' 
~t-das qno a t'll \·olYiam, fia cnornw rapo>a 'I'~~' '"'<'tlf a•·a 

(Condue na P~CinA 7) 

::··----------------·----· .. : 
Nova 'Padaria T aboense 

-- Dl•~ 

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
Elia padaria ulí patente ao pu-llco 

para verem as suu condl9iu ~lglenlou 

Rua das Mercês, 118 a 12.8 

:: •• ____ A_J_U_D_A_L_IS_B_O_A ____ .: 



6 O COMERCIO DA AJUDA 

Casas comerciais e industriais que recomendamos aos Jeitôres de " 0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente: 

- Á=m=a= .... n=d=io==C=.=M==a=sc=a=r:::::::;en:::::::;h=a==s~=A=N=T=O==N==I O====D=U=A=R=T=E==R=E=S~I NA III 
154. C a l çada da AJuda. 156 j 

SERRALHARIA MECANJCA E CIVIL E FERRARIA 
S OLDADURA AUTOOÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fogões cm todos os ~istemas 
c portas de fornos. Reparações em motôres c máqui:1as de vapôr 

e instalações elcctricas 

R . das Mercês. 10 4 (Ajuda) LISBOA T elef. B. 5 52 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUIZ ANTON IO DA LUZ 

Artigos de retrozaria, roupas brancas para homem, senhora 
c creança, e muitos outros artigos a preços módicos 

113. Calçada da A Juda. 115 ·- L I s B O A 

ANTONIO AhVES DE ~lATOS, ~ . nA 
R. das Casas de Trabalbo, 177 a 183 

OÉNEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

CERAMICA DE ARCOLENA 
--- DF. 

J. A . JORGE P I N TO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

Neste eat obeleclmen\o de MERCEARIA, o moi• antigo da freguesia da AJuda, 
e onde primeiro se ven~eram e contlnuan• ven~ondo os bons 

VINHOS DE C HEL E DROS 
e•contrarels lambem um ~o:n sortlto de g6nero c olicenllcios de primeira 

quJII~a~e. a r re oa ruoavela 

Farmácia Mendes G o m es 
-- Director técr.ico - JOSt PEDRO ALVES, F'armaceutico Quimico --

C O N SUL 'T' AS M É DI C AS pelos Ex."••• Srs. D r s. 
VIRGIUO PAULA - Todos os dias ás 4 horas da tarde 

PEDRO DE FAR' A Terças-feiras ás 10 horas • sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA - 4 os feiras ás 9 h JULIU CARVALHO 3.•• feiras ás 9 11. 

FRANCISCO ~ElA - Oulntns.felras ás O horas 
--- Servi ço noc lurn o às quartas-feiras - - -

Calçada da Ajuda. 22 2 - LISBOA- Telefo ne B. 456 

Manoel 9\ntónio 'Rodrigues 
COM -

V A CARIA E LEIT A RIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

2.0 2.. C alç ada d a AJuda . 2.0 4 - LISBO A 

LIBRE DRO , L. D A 

T rav essa da B ôa-Hor a . 2.2. e 2.4 - Aju da 

L I SBOA 
Oé neros alimenticios de p r im eira quali tfade 

LICOT~J..:S I•; 'l'AHACOS 

Louças de esmalte e vidros ----· Vtnhos finos e de mêsa li 
!!!=~~~===~~~===~~~~===~~~===~~~~~~~~~~~~-

~OODOOODOOODOOOOOOOOQQOOOOCDOOQOOODOOOOOOQOD lOóOOODOnOODO~ 

o~ · - ~o 

: ATENÇAO! g 
g g 
g FATOS fazem-se desde 135$00 a 160$00, com per- g 
:l feição e pontualidade, e a 180$CO, com g 
g for ros especiais, na oficina de g 
o o 
g ANTÓ N IO DO ESPIRITO SANTO J R. g 
O D 

8 <ANTÓ NIO AL FA IATE> g g g 
g Rua do Cruzeiro (á Ajuda), 97, 2_o, D. g 
g g 
8 g 

I A Popular da Ajuda~ 
a o 
g Ca r voaria e Vin h o s g 
g n E g 
o c 
gFR .~ NCISCO C. PIN HEIR OS 
8 DIH'rHIBvl('.\0 AO J>O;\lfCU"'lO g 
~ Jogo da Laranjinha. em corticlle, com bolas de borracha g 
g RETIR~\0 AH L iYHI·; i 
g Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) g 
D O 
g g 

iPER O LA D A A JU D A i 
g -----· DE g g g 
,g .JOSÉ .J U L I O B O R O A L O g 

g Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e licôres g 
g Carnes fumadas e queijo da Serra recebido> dirl·ctamcnle 8 
D C 
g C.\FÊ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 8 
D • O g Louças de esmalte e VIdros •••• Artigo< próprio~ par:1 brindes g 
~ g 
~ T. da Mudresilva , 10 e 10=A R. das Mercês, 121 i'l 
~0aoooooooooooaoooooocooocoooooaooooooooooouoooooooocooooo9~

0 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros~ Carvalhal~ e tc. 

MARCA ·MOSTEIRO OE MAFRA 

vendem-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS 
Rua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira, 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Aíuda, 212 a 216 
Calçada da Aíuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril Calvário •, 1 

AMÉRICO I-Il~ITOR DIAR 
ELECT RICISTA 

Emprcileao au:ori7.ado pelas Comp a• Reuni <las Gaze Electricidade 
ln )lal~ções até :.!.J. prcs1açõ.:'. 13rinck: üm ferro eleclrico. 

Pf DI DOSá Calçada da Ajuda, l ó7 f! !69, Tt!lei. B . 552, 
o·, de ":•~o ateu elido~ cr•m ~ n ;h1 •na u gi'•IC!;< 



O COMERCio DA AJUDA ' 
· .. ·----------~------------------------------------------------------------ . . .. . . · l\1J-1JR O EARIA OON I1'IANOA . 

································································ . . DE ' 

J Alves ;:: Verdadeirâ selecção em todos os ~:: 
: géneros de primeira necessidade : 

-o a. o 
.................................................................. CALÇAD A DA AJUDA. 95 . E 9 7-- LISBOA 

:: .. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE .CHELEIROS (Mafra)_.( 

SACRIFICADA 
(Conllnoado da pá~ina 5) 

au P"~<'O\'u, c do •·l••~tant~ chapcn que mal 
11 •: •'n<·obria o~ louros cabelo~. 

Elà taml,(•m o vin, "• num gesto ríipiclo, 
.J,·n ordem ao c/zauff~ur para e111< pan1ssc· o 
(·arru. 

] ll.'~ejaria o Ago,tinho pros~•·gnir no e·a­
lllildHJ <1tu' lt·vaya, furtando-se a t•xplica\·íJ.,,., 
mas t·la JJãu lhe tlt•n tempo, e, rnan<lan<lo 
:1proximar <lêlt• o autorno,·el, clis~e·-lhe <'111 
rom hrevc e uerro,..o: 

-:--iulH!. 
J-:,n ,.,.z ele ohe•leecr, o .\go,;t inho oltjL'­

ete.n: 
- (}' filha, (. nàu I'CI'<'ias I'JlH' te aJOaf­

I'OlC a toih·t•• '? l't•lo <pu: ~·l'jo e~tás na alta. 
- Solte•, )'<'~·o-tP. 1 
- .J;i. 11111a V<'Z me Jl<'<liste qnnl<ptt•r 

•·•Jusa .•. - E <h·pois tlnm silêntdo: - ;, :\à o 
<Jlt<•rt•r(t, ag-nra ()til' eu ~ub:~ .•. para el•·p~b 
III<' •leit:ll'l"• du carro ahai~o 'I 

~o ro>to ela .\.Jelina des<·nhou-se 11ma 
<·outra<•çftu <!e fundo dc>gô:sto ao ouvir a 
ll'<lusp:~rcnlc alusão ao passado; mas, ao 
g•·,-to eh• ~úpli1·a <[1H' el:t c:>bo~·ou, o Ago~li­
uho uào pi,.Je <'Oilsl.'rnu·-se in<lifcrcnte, c 
snhitt. 

Ao l.ulo elda, st•m a ti tll r, <lf'ixon-sc fi. 
car liil••ncio~o. 

J<'oi a Atlelina <JIIC afinal t•vrtou êsse si­
J(.nl'io: 

- ;, ~ão t.t>\1!') JutchL tpHl }JPrguntat· .. nle '? 
- :\fw. \ tna histol'ia nil.o 1111' intl'ressa. 

l>f'vc ,..1· igual á de tant:1;, untJ·ns <JilC por 
:. .. i atul:un. 

TLt1·ia nc>;,ta$ palavras a c•nll'l intl!uc;ão <I~ 
utag"vá-la, Jn:b, ~em <1/.t•dunw, eht rc·plieou: 

- Pcrdôo·tc a injúria. 
E depois, co1n lll<tl r••ru·imida Pxalta~·ão; 
-)las binto tcnta~·íJcs de te 1·haln:>r im-

lJe<'il! 
-- (. l'otle ::;ahr·r-bc porqni.l't 
- Porque Cs>a hi•t<JJ'Ía cm qne há capí-

tulos <lc mist'•l'Ía, de to)JitP, •le ahnega\'i'io, tle 
sac•rit'íeio, rle paixà••, essa historia n!to sou­
hcste tu li',-la, 'Jllando te CJttreguci tudo 
quanto no meu eorpo )HJ\'ia de pureza, totla 
y te•rn11ra IJIIO me tn<nbborda,·a 1lo eora~·ão, 
t01lo u Sf'lltiJu<•JJto <lt·liC'arlo <ptc no intimo da 
nliuha alma exi$tia. ::\âo ~unhe:;tc comprecn­
rll'l qlH', :;t• 111<' l,w~·ava hn1~cnmcntc no~ 
teus braços, t•m pam te dar a ti ... só a ti 
- úuico iell•al ela minha juv<'ntmle - aqnilu 
<1ne• de maueira alg-uma c·onseutiria 'JllO 
fc)~H· gozado pelo honJ('IIl a qu(;m minha m:lc• 
tiuha promctiilo \'e'JJCh•r-mc. 

- "ist)rit,-t!l! - rugio êl~ nu1n a-ssômo 
dt• indi;rua\·ao. 

-:\ii" a a<·u~e.;, Ela ti11ha fume ... H.;~ 
tiuh<nno, folllu. ( 1 dono ,Ja loja p:u·a ou•l" 
traballr:'n·a,.,os dizia rJ<io l<'r qne nos <lar a 
f:IZI'I', .. ura> proi'Ús-11"• o infan11~ contr;lt•>· 
\'e.Jha. doent•·, cri' ada cle elidclas, o espírito 
cnfraqueeido p •la; p ri ,·ações c p••la idade, 
julg-ou l'>t:lr ai :1 salvação. Ao v;':-Ja sofrer, 
q-.ua ... ,t•ava·JOf! a t·OI'3g'ciiJ p•u·:l ret·usar. ~ó 
no ::ra,ule• anHJl' ei'Hl por ti seuti<t a<·h;wa 
forças para rt•sistir ... o fiz o que• ;aiJC's. 
l<:staYa di•j•o•ta a tuc.lo sacrificar por <'>sC 
arHor .• 

- E Pntiío'! 
-Então- coatinuou a A•lulinn. cm voz 

dolo ri la- ao fino ,r,. al;.:,tu' ,Ji•b coJupre•eJ,.Ji 
1}tll! a pnix;io fJII1· n~t' ~Jo·:,ina,·n n<io c;ou~c· 

guia aquecer o t<'u eora•;:'ío. Eras horn, decli-' 
(::l•lo •.• 111a~ indiferente a ê~te granrlc amor 
rpw podia te> r-me salvo da. ignomínia . . '"' 
tivl•ssc eiH'Ontrado eco na tua alma. 

D11as l{tgr~m~:; se dcspreu<lcram elo~ olho:; 
formo~os da pohre rapa•·iga, <JlHl concluiu: 

-Assim, não podendo :,c r teli;r. contigo, 
optei pela desgras·ad<t, a qucut tctdo perdoei. 
Aflllal .. sempre em rniuha mãe! 

l>rofnudamentc imJu·e,:;iouatlo, o Ago~ti­
n!Jo tomo11-lhc as 1uào~, rjlHJ apertou, halbn­
e;audo a custo: 

- E 3f!'lJra ~? ... 
-l:ligo o meu cle;tino ... tu segues o teu. 
E abrindo a portiuhola eh uutomóvel : 
- Pc·nloa-me o tempo qne te tomei .• 

rnas precí:-;ava dc::.abtJt'itr. Adeu~. 
J·:J,. não <'ucontrou palavras para respon­

der, n dc,cctulo, apenas pôclt• prontwciar, 
trúmulo <lll romoção: 

-A<Ieu,! 
O antomovel partiu, c o ,\gostiuho ficou 

como pregado no solo, a vê-lo desapaJ·cc·c•r· 
ao long<·, entre a poeira das avt•ni•las, corno 
t•nt•·c o pó das ilusões ll•·sfcit<t:; se haviam 
snmí•lo as t'S[Hlrau.,-as ,. Ob souhu~ tla<juela. 
mulher que tanto o amára! 

Interessante festa 
No pa>saclo elomingo reali~on-sc mna. in­

teressante festa na Societlacle l•'ilarrnonica 
Alunos g,pemn~·a, com sede ••m Alc:~ntara. 
'l'ra tava-sl' de uma sessão solene c «~oi rf.t>• · 
<lc<li<'~ula ao nosso <'olcga «A \'oz ele All'an­
tara,. O 11osso modPsto jiJrual, .unavchncnte 
convi,latlo, f•·z-sc WJHes<>ntar fW)o seu <lir(' · 
ctor, qtu•, p<>r c·onvite do ilustr<' presi<leute 
elaqucla c·ol••divi•hHIC', tomou a prcsieltm<'ia 
<\a ITll'sa, M'l'rt•tari;ulo !H'}Os rCpr<',Cilt:tllll'S 
<l'«A Voz de ,\kantant» e ela Troupc ~J usi­
C'al .. s .. mprc· Fixe•. 

A f<•st<t decorreu com gr:IJHltJ hrilhanti>-­
mo, terulo feito nma intcressant.e prcle :çâo 
o uosso camarada Antonio Cabral l{o•·h,t, 
eli,·cctor .!' ... \ Voz <le Alcantará. r~alaram 
ainda o:; sr::, .. \ntoniu ela Piedade Simpliciu, 
repr<'>~>ntanle da Tronpc ccScmpn• Fixe .. , 
Manuel Francisco Ferreira, pre~irlentu da 
S. F. A. E. c o nosso director, c1ne1 l'fll rronw 
de «Ü Comr•rcio ria Aju<la, agr<tclece•n a 
honra dispensada ao mesmo, e ;,andou uu 
po,•o de Al•·antara, o povo truhalha•br ~ 
patriota <le' Portugal. 

'l'enninada. a S<'M>ão solt•ne hou\'l! hailu. 
c.lançau.lo-sc anima•lamenttl até madrnga<la. 

PALAVRAS JUSTAS 
· O quinzená.rio ,,o Comércio da Como característica feição mui to 

Ajuda», .:>pesar da. sua mod·~sta orga· honrosa para os SNlS componentes, é 
nisação, tPm-se imposto uobn•mento dever salientar qu~>, a despeito de 
entre os seus inumeros leitores, não estar sujeito á reacção prevista em or­
apf'nas como um esplêndido jornalzinho gaoismos similares, nunca, em SNI 

bairrista, de bem elaborada cootestnra texto s•l ocupou de assuntos initantns; 
gráfica, mas principalmento por set· ou fez insidiosas criticas ou aprecia­
considerado com justiQ~l um ostrénuo ções áridas de casos e fílctos onde 
baluarte, mantido com admiravel di- cosco,·ilheiros, heróis verrinosos, po­
rectriz e consciência para a defez<l e dessem delici:tr-Sfi em estultos comeu­
criação d!'\ beneticios promovidos om tários, para d1•sgósto dos sãos critér ios 
prol dos habitantes dê~se importante c que se lhes opõt~. 
desem'olvido bairro da capital. Quem publicamente fica e.xpôsto ás 

Lançado á publicidade numa época vaias e recriminações d~ tais mentali­
cm qne a pavorMa crise económica dades, se a elas não podo eximir-se 
que assoberba o mundo inteiro também tem pelo menos o f<~cil recurso d~ lhes 
se reflecte neste abençoado rincão dispensar uma natural indiferença o 
pátrio, vf'io assim evidenciar a nogação que os suhjuga e atrofia. 
t>goist:l. dos seus org:misadores e diri- ~ão sei so por exc0.pciooal circuns­
gentes qne, desprezanrlo intere:;scs tíi.ncia- a qno pode roi ehamar esporá­
próprios, criando irnproficuas labutas e dica -- o "O Cumt!rcio .Lt Ajuda» fiea 
dcmov<>ndo cstóicamente dificuldades ao abrigo dêsses cen,orcs que criticam, 
de ordem material, colocaram acima deprime m e argnmeutam sem verda­
de tOdos êstes atrictos, unicamentu o deira convicção, mas o quo muito m o 
bem <•star dos seus concidadãos, aprar. regis tar é que, acolhido desd e 
pug·nando com \'I'Cm<~ncia pelos into· o seu início com absoluta simpatia. 
rêsses locais da fregnelia da Ajuda. tanto prlo~ seus amaveis leitores (•omo 
Sohrjamente o tem demonstrado na!< também pelos excelc>ntissimos anun 
suas colunas de pequenino mas cnér- ciantes, tem durante o seu primeiro 
gico jornal. dignificado por um alevan- \ano, agora deconidu, Yindo a r«dicar 
tado brio, persistência c correcc:ão que I no ânimo de todos, êssc âmbito de ea­
mnito o caracterizam e distingn<'m e rinhoso acolhimento que foi- digamos 
pelos proc,ssos convincentes de soli- --'a fOrça moral indispensável para o 
citar dos devidos pod0rcs oficiai~ os I prosseguimcsto indcfectivel da cruzada 
a.tPndíveis fins de hcnl>fício geral qu<' ~t que so impoz: o beneficio dos !ta­
vai impctrand? e~ q nc. trí~<l~l~f'rl~ iiHI-~ bitant~s da velha e fidalga f reguesia 
mentu .-s a:sp1rac:of's mdtVJZI\'('ts do· da Aj uda. 
povo dêsse laborio:;o bairro. Alexandre Settr.s. 
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g C JNEMA SONORO rl'l<~ Jd•J l•'OX1<~ JH:LJ,;:\[ 124- g 
D D a a 
g Sábado 17 ás 2l,:i•l h . Domingo 18 Oio .. 19 e 20: FANTOMAS g 
a a g Exiblçllo do excelente filme sonoro e falddo D' 

24 
1 A VE~TIOB.\l DO OURO. ~õEJAMOS g 

8 O TENENTE DO AMOR 18 l AIJEORE~ o= MA~IDvS 8'UE.iUOS g 
g com DOLLY HAAS e GUSTAV FROELICH Dia 25: O DIABO BRANCO e A VALSA DO AMO~ g 
§ PAT E PATACHOf.t MUSICOS Dia 26: A CULPA É DO 8 181 ~outros frlmes § 
g 8 
§ NO DOMINGO: Matinée ás 2,30 h. da tarde Oil\ 21 I ~A"'J~~~E~~~:~e~'!1;8 § 
g com os excelentes filmes aa .. 
o • I RO."AANCE DO RIO ORANOE 
o Cavaleiro sem Pavor-Pat e Patacbon r.~usicos -Escrms dn !Ceai Dtas I e 2 l o PRINCIPB QUE NUNCA Al,lOU g g 8 
g MATINÉES TODOS OS Dü~11NGOS g 
g A casa . .; tem semp1e mais público, por ~6 ter bons programas A SE~jUIR - As ultimas sup~r·produçócs de grande sucesso '! 

l A melhor instalação sonora dos cinemas da parte ocidental de Lisboa I 
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DIA DE FESTA 
O nosso modesto jomal, que hoje veste as suas melhores galas, p•tblica em grupo as fotografias de quasi 

todos os seus colaboradores. 
Por motivos de força maior, e qne muito JWS penalisa, não nos foi passivei agregar a esse grupo os l/ossos 

ilustres e distintos colaboradores srs. Coronel Bivar de Sousa, Agostinho Antonio, Dr. Medina de Sousa t' José· 
Martins, não esquecendo os srs. Drs. Virgilio Paula e Carri(ho Xavier, a quem c O Comércio da Ajuda deve 
grandes e muito aprecial'eis servi(os. 

Da esquerda para a direita- Franci~co Duarte Re~ina, Vuiato Pedro Antunes da Silva. Alexandre Sella\, Antônio de Campos Aço, 
António Gomes Rocha, J . A. Silvd Coelho, Aliredo Gameiro, Hipólito Manuel da Conceição e Alexandre Rosado 

cO Comércio da Ajuda, nlste dia tão soÜ'Ill' para êle, salÍda enternecida e comovidamente todos os ha­
bitantes desta freguesia, os seus ilustres e queridos colaboradores, anw1dantes e amigos, englobando nessa 
saudação que é sincera e muito exponfanea, todos os seus colegas nesta nobre luta da imprensa . 

• 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 !I 111111111111111111111111111111 

REGEPTAGULOS DE CORRESPONDENGIA 
~ôb í\ste titulo puhlidmos no n. 0 I~ do 

nos:so quinzenário, do :!8 do .Maio, um J>"dido 
p:u·a que o marco P'J~tal que e::.ttn-a mal colo· 
cado entre os qnarteis de infantaria 1 o cava­
laria 2, fOsse mudndo para a esq uina da 
'l'r:n·<'s,.;~ da Bna Jlora (onde j:í o~cew•), ou 
da Travessa de Paulo 11artins, por !:er hoje, 
ali. o centro da população. 

Esse marro nilo poude ser ali colocado 
por ontros entonderPm que ticá,•n melhor 

lo. n'outt·o local, mas a l•~x. "'a Administra~ilo 
(h-ral dos Correios <' T11legrafos, achou tanta 
razão ao nosso pedido que mandou t•olocar 
a caixa postal, 1-B, cm frente dn 'l'ravessa 
tia Hõa-Hora, oud<' também fica bem. Prna é 
'JIH' não haja marcos em abundiincia, e !>ejam 
tiio caros. poque são os rPceptaculos mais 
próprios d'nma cidadP e d'nma at·t(•rin tão 
!arga como é n Cal~ada da Ajuda. 

Ma:;, estamos satis rl~itos; êstc local ficou 
bPlll servid o. Assim. sim. 

Ag.JI'a agradPceruos também cpw seja aten­
dido o nosso pPdido de colo('lH;ão d'um ruaro.!o 
postnl (lo~o qno haja ua Hua elo Cruz iro, 
em frt>ntc da Travessa do .João Al\'cs. ondo• 
é muito con \'Oniento p<'los motivos ttne ex­
puzPrnos no mesmo nnnwro c 11inda porqtw 
fica prú>.imo du pOsto de Cllt'l'eio n.0 2(). 

Fresina. 
............. .. .............................. .. .. ....... ................................... ....... 

D. Joaquina da Conceição Cardoso 
Faleceu hontem, tendo-se efectuado hoje 

o funeral com numeroso acompanhamento, a 
Ex "'a Sr.n D. Joaquina da Conceição Cardo­
so. sogra dos srs Artur Ayres Martins e Do­
mingos da Silva Torrado, e avó do., ~1ossos 
amigos Carlos Ayres Martins e 1\Aanuel Ayres 
Martins. 

A' familia enlutada apresentà cO Comér­
cio da Ajuda• a expressão do seu pesar. 

IEilim''**&m 
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